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Artigo

Resumo
Considerando as características atuais do mundo do trabalho, juntamente com a ampla oferta de cursos de graduação, 
falar a respeito de desenvolvimento profissional e carreira é fundamental. O objetivo deste trabalho foi analisar a 
produção científica nacional de artigos disponíveis na SciELO, PePSIC, Redalyc e no Google Acadêmico, publicados 
no período que compreende os anos de 2010 a 2015, referentes à inserção profissional e carreira de formandos e 
egressos brasileiros. Foram selecionados 64 artigos, tendo sido analisados de maneira quantitativa e qualitativa, 
e constatou-se a homogeneidade de publicações no período pesquisado, com predominância de autoria múltipla 
e coautoria, maior quantidade de pesquisas quantitativas/qualitativas desenvolvidas em universidades públicas 
voltadas a egressos, em sua maioria na área das Ciências da Saúde.
Palavras-chave: desenvolvimento profissional, ensino superior, mercado de trabalho

Abstract: Professional insertion and career of Brazilian undergraduates and graduates: literature review
Considering the current characteristics of the work world, along with the wide range of graduation courses, there is 
a need to discuss about professional development and career. The objective of this study was to analyze the national 
scientific production of articles available in SciELO, PePSIC, Redalyc and Google Scholar, published during the 
period from 2010 to 2015, referring to the professional insertion and career of Brazilian undergraduates and graduates. 
A total of 64 articles were selected and analyzed in a quantitative and qualitative perspective. The homogeneity of 
publications in the studied period was verified, with a predominance of multiple authorship and co-authorship, a 
greater number of quantitative / qualitative research developed in public universities aimed at graduates, especially 
in the area of Health Sciences.
Keywords: professional development, higher education, labor market

Resumen: Inserción profesional y carrera de estudiantes y egresados brasileños: revisión de literatura
Considerando las características actuales del ámbito laboral y la amplia oferta de carreras universitarias, hablar 
sobre desarrollo profesional y de carrera es fundamental. El objetivo de este estudio fue analizar la producción 
científica nacional a partir de artículos disponibles en SciELO, PePSIC, Redalyc y Google Académico, publicados 
en el período de 2010 a 2015 y referentes a la inserción profesional y carrera de universitarios y egresados brasileños. 
Se seleccionaron 64 artículos, siendo analizados de manera cuantitativa y cualitativa. Se constató la homogeneidad 
de publicaciones en el período investigado, con predominio de autoría múltiple y coautoría, y mayor cantidad de 
investigaciones cuantitativas/cualitativas sobre egresados desarrolladas en universidades públicas, sobre todo en el 
área de las Ciencias de la Salud.
Palabras clave: desarrollo profesional, enseñanza superior, mercado laboral
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Considerando o crescimento da produção científica 
em nosso país, que se deve a fatores como vinculação en-
tre pesquisa acadêmica e instituições de Ensino Superior, 
exigência por produtividade e a busca por elevar o patamar 
do Brasil enquanto produtor de conhecimento (Kimura, 
2010; Vilaça & Palma, 2013; Waiczyk & Ensslin, 2013), 
evidencia-se a importância da realização de uma análise 
para que seja possível visualizar o que vem sendo pro-
duzido em uma determinada área do conhecimento e 
identificar as lacunas existentes. A revisão sistemática de 
literatura viabiliza um agrupamento da literatura encon-
trada, sendo possível avaliá-la e sintetizar os resultados 
encontrados (Cordeiro, Oliveira, Rentería, & Guimarães, 
2007). O presente artigo tem como principal objetivo 
analisar publicações a respeito da inserção profissional 
e desenvolvimento de carreira de formandos e egressos 
brasileiros de cursos em nível superior, o que se deve es-
pecialmente a dois aspectos.

O primeiro aspecto seria a realidade contemporânea, 
considerando as mudanças ocorridas no mercado de traba-
lho, caracterizado atualmente por: globalização, evolução 
tecnológica, crises econômicas, fusões entre empresas, 
redução de funcionários e recursos, modificação de ocupa-
ções, flexibilidade e instabilidade (Bolles, 2000; Resende, 
2003; Ribeiro, 2013), acarretando em modificações no 
modo de se construir as carreiras e trilhar o caminho pro-
fissional. Somam-se a isso o aumento das exigências feitas 
aos profissionais e a precarização do trabalho (Ribeiro, 
2011). A instabilidade e mobilidade favorecem o aumento 
da insegurança dos trabalhadores, especialmente daqueles 
que estão entrando no mercado de trabalho, podendo isto 
contribuir para a dificuldade de inserção profissional dos 
jovens (Hannickel, 2004; Souza & Castro, 2014). 

O segundo aspecto revela-se pela importância de 
pesquisar sobre o momento de transição da universidade 
para o mercado de trabalho. De acordo com Basso (2008), 
ao longo da formação universitária, crises vocacionais 
podem ressurgir, pela necessidade de reafirmar a escolha 
profissional e também de se deparar efetivamente com 
a realidade ocupacional da profissão escolhida. Outros 
pontos destacados pela literatura que podem contribuir 
para dificuldades características deste momento seriam: 
falta de planejamento de carreira, dificuldades em atuar 
na área de formação, constatação do distanciamento 
entre o que foi aprendido na universidade e o que é es-
perado na prática profissional, desistência da busca pela 
satisfação profissional, realização de trabalhos alterna-
tivos e abandono do exercício profissional (Lucchiari, 
1993; Mattosinho, Coelho, Meirelles, Souza, & Argenta, 
2010; Trintinália, 2011; Bardagi & Hutz, 2012).  Bardagi 
(2007) relata alta incidência de busca de serviços de 

orientação profissional por parte de graduandos e adultos 
jovens, ao enfrentarem dificuldades no desenvolvimento 
de carreira nesta fase da vida. 

Há uma ênfase na realização de pesquisas volta-
das à escolha profissional dos que ingressam no Ensino 
Superior e dos trabalhadores já inseridos no mercado de 
trabalho em comparação com trabalhos direcionados a 
graduandos e recém-formados. Também se priorizam 
pesquisas sobre a transição para o mercado de trabalho 
daqueles que não possuem Ensino Superior em compara-
ção aos que possuem (Bardagi, 2007; Oliveira, Detomini, 
& Melo-Silva, 2013). 

Para verificar a atenção dada a este momento de 
transição no que se refere à produção acadêmica e ao pla-
nejamento de ações que possam contribuir para mitigar 
dificuldades que possam acometer graduandos e recém-
-formados, inclusive no âmbito da Orientação Profissional 
e de Carreira, esta revisão de literatura tem como objetivo 
analisar a produção científica nacional de artigos indexa-
dos a respeito das temáticas desenvolvimento de carreira e 
inserção profissional de graduandos e egressos brasileiros.

Método

A busca pelos artigos científicos foi realizada 
em 2016, na biblioteca eletrônica SciELO (Scientific 
Electronic Library Online), no portal PePSIC (Periódicos 
Eletrônicos de Psicologia), no Google Acadêmico e no 
Sistema de Información Científica Redalyc, com a utili-
zação dos descritores carreira, egressos, formandos e in-
serção profissional (no caso deste, foi utilizado o operador 
booleano “and”, ou seja, “inserção and profissional”). 

Cada um dos sites foi consultado na sequência des-
crita, assim como os descritores refletem sua ordem de 
utilização. Quanto à busca dos artigos, procedeu-se da 
seguinte forma: a palavra-chave foi inserida combinando-
-a com o ano desejado, iniciando pelo ano de 2015 até o 
ano de 2010, de modo decrescente. Não houve restrição 
quanto ao idioma, considerando artigos em português, 
inglês ou espanhol.

Os critérios para inclusão no estudo foram: terem 
sido publicados entre os anos de 2010 a 2015, que se 
relacionassem diretamente a formandos ou egressos bra-
sileiros, ou ainda estudos teóricos que se aproximassem 
do tema da pesquisa. Para estabelecer o que deveria ser 
considerado enquanto conceito de formando e egresso, a 
literatura foi consultada. 

Nos artigos referentes aos formandos, considerou-
-se os estudantes que estivessem no penúltimo e último 
ano da graduação (Miano & Vieira, 2012). Neste período 
de transição, reafirma-se a escolha profissional feita no 
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momento de ingresso na graduação, e ocorre a procura 
por um emprego para aqueles que buscarão a inserção 
profissional a partir da profissão escolhida (Magalhães & 
Teixeira, 2013; Silva & Teixeira, 2013). 

Buscando observar o momento de transição da uni-
versidade para o mercado de trabalho e o estabelecimento 
inicial da identidade profissional, foram selecionados 
estudos referentes a egressos com até seis anos de gradu-
ados, critério temporal estabelecido a partir das pesquisas 
de Gonçalves (2009), Souza (2009), Uvaldo (2010) e 
Teixeira et al. (2013). 

A seleção dos artigos ocorreu em duas etapas: no mo-
mento de busca nos sites com a utilização dos descritores, 
foi feita uma seleção prévia dos artigos a partir da leitura 
dos títulos e resumos. A partir disto, foi feita uma segunda 
leitura mais aprofundada e seleção minuciosa, o que resul-
tou na inclusão de 64 artigos científicos.

		
Resultados e Discussão

Após a seleção dos artigos, elaborou-se uma ficha 
para organizar os dados referentes a cada artigo, conside-
rando os elementos: ano de publicação, autoria (se múlti-
pla, coautoria ou única), instituição de origem (pública, 
privada, confessional ou mista), tipo de estudo (pesquisa 
ou artigo teórico), método (quantitativo/qualitativo ou 
somente qualitativo), caracterização dos participantes 
(formandos ou egressos), o(s) instrumento(s) utilizado(s) 
para coleta de dados no caso das pesquisas, os cursos 
pesquisados e suas áreas de conhecimento (estabelecidas 
conforme disposto na Plataforma Sucupira, disponível no 
site da CAPES) e as temáticas abordadas nos artigos.

Para as análises quantitativa e qualitativa, foram li-
dos os resumos dos artigos, ou os artigos na íntegra nos 
casos em que os resumos não ofereciam todas as informa-
ções necessárias. Quanto aos artigos que se originaram de 
dissertações e teses, estas foram consultadas para comple-
mentar o levantamento de informações quando necessá-
rio. Além disso, foi feito contato com os autores de alguns 
artigos para confirmar informações e esclarecer dúvidas 
quando isto se mostrou relevante. Para a análise estatís-
tica descritiva e não paramétrica, utilizou-se o programa 
BioEstat 5.0, com a realização do teste do qui-quadrado.

A escolha dos artigos mencionados no corpo do texto 
se deu a partir da consulta da ficha organizadora e dos re-
sumos dos artigos. Buscou-se selecionar no mínimo um 
artigo para cada elemento analisado, considerando o modo 
como poderiam contribuir para a discussão frente aos re-
sultados obtidos através da análise estatística.

Quanto ao ano de publicação, a maior frequência de 
publicações ocorreu em 2015, representando 20,31% da 

amostra. Não houve diferença estatisticamente signifi-
cante entre os anos de publicação (χ2

0 = 1,06; χ2
c = 11,07; 

p = 0,9574; n.sig.= 0,05 e n.g.l. = 5), ou seja, manteve-se 
o interesse na realização de pesquisas voltadas às temá-
ticas de inserção profissional e carreira de formandos e 
egressos.

Como exemplo de artigo publicado no ano de 2015, 
há o estudo de Furtado e Santiago, referente a egressos 
de Licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal de Goiás. Através da aplicação de questionários, 
observou-se que a docência e a atuação em academias se 
mostraram como os principais campos de atuação dos 
participantes da pesquisa. Grande parte dos egressos in-
gressaram na graduação com a intenção de atuarem em 
áreas relacionadas à saúde ou ao treinamento esportivo, no 
entanto, este era um curso de Licenciatura, cujo principal 
objetivo era formar profissionais para a educação básica. 
Além da ausência de cursos de Bacharelado em Educação 
Física no âmbito público no estado de Goiás até o ano de 
2009, posterior ao ingresso dos participantes da pesquisa 
na graduação, a falta de informação a respeito dos tipos de 
cursos superior por parte dos vestibulandos revela que há 
maior necessidade de esclarecimento a respeito dos cursos 
de graduação e suas diferentes modalidades.

A autoria múltipla e a coautoria predominaram em 
relação à autoria única, apresentando porcentagem de 
46,87% e 45,31% respectivamente, tendo a diferença 
sido estatisticamente significante (χ2

0 = 18,78; χ2
c = 5,99; 

p = <0,0001; n.sig. = 0,05; n.g.l. = 2). A predominância da 
autoria múltipla e da coautoria é desejável, esperando-se 
que exista a colaboração entre centros de pesquisa. 

Um exemplo de trabalho realizado por múltiplos au-
tores é o de Lemos, Dubeux e Rocha-Pinto (2014), que 
verificou o impacto da graduação em Administração para 
a inserção profissional de formandos de uma universidade 
particular. Fatores como perfil socioeconômico, escolari-
dade dos pais e ocupação dos formandos foram compa-
rados, tendo sido feita uma divisão entre os formandos 
com origem socioeconômica mais e menos favorável. 
Constatou-se que as diferenças socioeconômicas dos estu-
dantes não tiveram impacto para sua inserção profissional, 
destacando a importância da formação enquanto fator que 
permitiu a entrada no mercado de trabalho e a minimiza-
ção das desigualdades sociais. 

O artigo de Dias e Soares (2012), desenvolvido em 
coautoria, analisou a escolha profissional de formandos 
relacionando isto com seu direcionamento de carreira. Os 
formandos foram entrevistados, e os resultados demons-
traram que os entrevistados buscam um emprego que ofe-
reça boa remuneração e estabilidade, havendo menor ên-
fase na escolha da atividade que irão exercer. Sentimentos 
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como insegurança, indecisão e indiferença se apresenta-
ram frente ao futuro profissional. As autoras enfatizaram a 
importância da realização de atividades de orientação para 
os formandos nas universidades, visando oferecer suporte 
para aqueles que irão ingressar no mercado de trabalho.

Houve uma predominância de publicações realizadas 
por universidades públicas (57,81%) em relação às insti-
tuições privadas e confessionais (χ2

0 = 68,34; χ2
c = 9,49; 

p = <0,0001; n.sig. = 0,05; n.g.l. = 4). Esta diferença já é 
esperada, uma vez que nestas instituições há um incentivo 
mais expressivo à realização de pesquisas. O artigo de 
Trintinália, Riesco e Silva (2014) foi desenvolvido por uma 
instituição pública, no caso, a Universidade de São Paulo, 
e buscou conhecer a experiência universitária e a inserção 
profissional de egressos da primeira turma do curso de 
Obstetrícia da Escola de Artes, Ciências e Humanidades 
da USP. Entre os 24 entrevistados, 14 estavam inseridos 
no mercado de trabalho porém apenas 4 atuavam em 
sua área de formação. Esta graduação buscou atender à 
demanda por formação de obstetrizes, considerando as 

medidas do Ministério da Saúde para aumentar o número 
de realização de partos normais e humanizar as práticas 
na Obstetrícia. Foi ressaltado pelos participantes que com 
relação ao ingresso no mercado de trabalho, havia dificul-
dades por conta da falta de conhecimento a respeito desta 
profissão, além de divergências com o Conselho Regional 
de Enfermagem de São Paulo (Coren-SP). Muitos dos 
egressos buscaram alternativas como a atuação em outras 
atividades profissionais, o ingresso na pós-graduação e a 
mudança de país.  

Em alguns casos, houve a parceria entre institui-
ções públicas e privadas, e também entre instituições 
confessionais e privadas, como no artigo de Canever 
et al. (2014), que abordou a percepção de egressos de 
Enfermagem quanto à contribuição da graduação para sua 
inserção profissional, tendo sido elaborado a partir da co-
laboração entre uma universidade pública (Universidade 
Federal de Santa Catarina – UFSC) e uma universi-
dade privada (Universidade do Extremo Sul de Santa 
Catarina – UNESC).

Tabela 1
Tipo de Estudo e Método

n %

Tipo de estudo Pesquisa 59 92,18
Teórico 5 7,81

Total 64 100

Método Quantitativo/qualitativo 47 79,66
Qualitativo 12 20,33

Total 59 100

Quanto ao tipo de estudo realizado, predominou a re-
alização de pesquisas empíricas (92,18%) em comparação 
aos estudos teóricos (χ2

0 = 45,56; χ2
c = 3,84; p = <0,0001; 

n.sig. = 0,05; n.g.l. = 1).  Neste caso, o programa BioEstat 
5.0 sugeriu a aplicação da correção de Yates, no qual o 
χ2

0 = 43,89; p = <0,0001. 
É importante salientar que quando uma área do co-

nhecimento está mais desenvolvida, há predominância de 
pesquisas empíricas em relação aos estudos teóricos, pois 
estas contribuem para o progresso e atualização do co-
nhecimento, e com a publicação de artigos em periódicos, 
torna-se possível a divulgação dos resultados de maneira 
veloz (Oliveira & Ferreira, 2007). Isto indica o desen-
volvimento e o interesse por pesquisas que consideram o 
momento de transição universidade-mercado de trabalho. 

Como exemplo de artigo teórico, o trabalho de Valore 
e Selig (2010) destacou as incertezas que marcam os 

tempos atuais, a falta de opção que muitas vezes se apre-
senta para os jovens no início de sua atuação profissional, 
a responsabilidade individual que é atribuída a cada um 
frente a seu próprio sucesso ou fracasso profissional e a 
necessidade de atualização e especialização constantes. 
Isto enfatiza a importância da reflexão a respeito dos te-
mas carreira, inserção profissional e mercado de trabalho 
ao longo da formação, sendo necessário oferecer práticas 
de orientação e planejamento de carreira aos formandos.

Considerando a predominância da realização de pes-
quisas, foi feito o estudo a respeito do método utilizado, 
constatando que os estudos quantitativos/qualitativos foram 
maioria (χ20=20,76; χ2c=3,84; p=0,0001; n.sig.=0,05; 
n.g.l.=1), correção de Yates (χ20= 19,59; p=0,0001). Isto de-
monstra o desenvolvimento da área e a preocupação com a 
possibilidade de que sejam feitas generalizações fidedignas 
a partir dos resultados das pesquisas. Almeida, Rodrigues, 
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Buriti e Witter (2007) ressaltam a importância da escolha 
do método conforme o objetivo estabelecido, pontuando 
que em casos de pesquisas quantitativas/qualitativas, o 
pesquisador, além de coletar os dados, também participa, 
compreende e interpreta as informações, sendo possível tra-
balhar com dados numéricos e verbais, ou seja, o fenômeno 
estudado pode ser abordado de maneiras diversas. 

O artigo de Macedo e Batista (2011) abordou o pre-
paro oferecido pela graduação em Medicina com relação 

aos aspectos trabalhistas e econômicos. Foi constatado 
que o modo como estes temas foram tratados durante a 
graduação foi insuficiente, revelando-se a necessidade 
de oferecer melhor suporte aos estudantes para facili-
tar a transição universidade-início da vida profissional. 
Conforme os autores, o enfoque quanti-qualitativo foi 
escolhido pela complementaridade dos métodos, con-
tribuindo para oferecer uma perspectiva ampliada do 
contexto estudado. 

Tabela 2
Participantes

Participantes n %
Egressos (até 6 anos de formação) 38 59,37
Formandos 21 32,81
Não se aplica 5 7,81
Total 64 100

Quanto aos participantes das pesquisas descritas 
nos artigos, encontrou-se que os egressos representa-
ram 59,37% do total e os formandos 32,81%, havendo 
uma predominância de pesquisas voltadas a egres-
sos (χ2

0 = 25,53; χ2
c = 5,99; p = <0,0001; n.sig. = 0,05; 

n.g.l. = 2). Isto pode ser explicado pela preocupação que 
há com as pessoas neste momento de transição e tam-
bém pela avaliação dos cursos superiores realizadas pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (INEP), pelo 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) e também pela 
CAPES, o que acaba estimulando uma maior atenção a 
este período (Muritiba, Muritiba, Moura, & Albuquerque, 
2012; Barros & Oliveira, 2013; Canever et al., 2014). 

Silva e Teixeira (2013) comentam a diferença de 
identidades assumidas nas fases da graduação. No início 
da graduação, muitos estudantes estão na transição do 
final da adolescência para o começo da vida adulta e o 
papel a ser exercido será exclusivamente de estudante. 
Com o decorrer do curso, ocorre uma maior proximidade 
do papel de trabalhador, surgindo preocupações com 
a carreira profissional. Já no término da graduação, há 
uma transição mais definida de identidade, ocorrendo 
uma desvinculação do papel de estudante para a assun-
ção do papel de profissional e construção da identidade 
profissional. 

Tabela 3
Instrumentos Utilizados

Instrumento n %
Questionário 41 41,41
Dados demográficos 24 24,24
Entrevista 17 17,17
Escalas 7 7,07
Não se aplica 5 5,05
Outros 3 3,03
Inventário 2 2,02

Total 99 100

Quanto aos instrumentos utilizados, sua importân-
cia se revela pela maneira como sua escolha possibilita 
que os dados sejam colhidos conforme o objetivo da 

pesquisa e o método. Na maioria dos artigos analisados, 
foi aplicado mais de um instrumento, em especial nas 
pesquisas qualitativas e quantitativas, o que se justifica 
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pela necessidade de coleta de dados de diferentes ma-
neiras. Houve grande expressividade da utilização de 
questionários (41,41%), sendo sua predominância 
estatisticamente significante (χ2

0 = 87,17; χ2
c = 12,59; 

p = <0,0001; n.sig. = 0,05; n.g.l. = 6). O item “não se 
aplica” (5,05%) refere-se aos estudos teóricos e o item 
“outros” (3,03%) foi elaborado para englobar instru-
mentos que apareceram somente uma vez (grupo focal, 
questões abertas e Dados ENADE).

No artigo de Macedo e Batista (2011), cujo método 
era quantitativo/qualitativo, foram utilizados dois instru-
mentos de maneira complementar: um questionário apli-
cado a 26 residentes de Medicina e uma entrevista com 10 
residentes. O questionário, previamente testado, dividia-
-se em três partes: caracterização do perfil pessoal e aca-
dêmico dos participantes; questões fechadas do tipo Likert 
relativas ao ensino médico, planejamento de carreira, ética 
profissional e inserção no mercado de trabalho; e questões 
fechadas (certo-errado) referentes a conhecimentos sobre 
o mundo do trabalho (aspectos trabalhistas, previdenciá-
rios, tributários e inserção no mercado de trabalho). As 
entrevistas, com roteiro previamente testado, basearam-
-se nos seguintes tópicos: preparação para o mundo do 
trabalho durante a graduação médica; concepções acerca 
do mundo do trabalho e planejamento e expectativas em 
relação ao mundo do trabalho.

Quanto aos trabalhos que mencionaram o nome 
dos instrumentos utilizados, constatou-se que em sua 
maioria, tratavam-se de pesquisas conduzidas por psi-
cólogos. Em dois destes trabalhos, foram feitas adap-
tações de instrumentos estrangeiros para o público 

brasileiro (Santos, Mognon, & Joly, 2011; Magalhães 
& Teixeira, 2013).

Mognon e Santos (2014) ressaltaram a escassez de 
instrumentos específicos para avaliar a experiência do 
estudante universitário. As autoras utilizaram a Escala de 
Avaliação da Vida Acadêmica (EAVA), cuja construção e 
validação encontra-se no artigo da autoria de Vendramini 
et al. (2004), e a Escala de Exploração Vocacional (EEV) 
(Teixeira, Bardagi, & Hutz, 2007). Esta segunda escala 
(EEV) também foi utilizada na pesquisa de Bardagi e 
Boff (2010), além das Escalas de autoconceito e auto-efi-
cácia profissional, presentes na tese de Teixeira (2002).

A utilização de teste com avaliação favorável do 
Conselho Federal de Psicologia (CFP), conforme lista 
disponível no site SATEPSI, ocorreu somente no artigo 
da autoria de Glaser e Bardagi (2011), no qual foram 
utilizados os seguintes instrumentos: questionário so-
ciodemográfico e acadêmico; Inventário de Habilidades 
Sociais (IHS), da autoria de Del Prette e Del Prette 
(2001), que consta na lista de testes com avaliação favo-
rável do CFP; e as Escalas de Auto-eficácia profissional e 
Decisão de Carreira, de Teixeira e Gomes (2005).

Portanto, entre os trabalhos analisados que apre-
sentaram o nome dos instrumentos, observou-se que 
com apenas uma exceção, estes não foram submetidos 
à avaliação do CFP, porém, estavam indicados a autoria 
dos instrumentos utilizados e os estudos relativos a estes. 
Na opinião de Silva, Foch, Guimarães e Enumo (2014), 
muitos dos instrumentos não avaliados pelo SATEPSI 
podem possuir adequada capacidade psicométrica, sendo 
aplicados para fins de pesquisa. 

Tabela 4
Áreas de Conhecimento dos Cursos Pesquisados

Área de Conhecimento n %
Ciências da Saúde 21 32,81
Ciências Sociais Aplicadas 16 25,00
Misto 11 17,18
Engenharias 4 6,25
Não se aplica 4 6,25
Não consta 3 4,68
Ciências Exatas e da Terra 2 3,12
Linguística, Letras e Artes 1 1,56
Ciências Agrárias 1 1,56
Ciências Humanas 1 1,56

Total 64 100

Ao se analisar os cursos nos quais foram desenvolvi-
das as pesquisas, observou-se a realização de trabalhos em 
cursos mistos (em mais de um curso simultaneamente), 

representando 21,87% dos artigos. Foram desenvolvidos 
também trabalhos nos seguintes cursos: Administração 
(17,18%); Enfermagem (12,50%); Odontologia (4,68%); 
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Educação Física, Engenharia Civil, Fisioterapia, 
Matemática e Medicina (3,12% cada); Biblioteconomia, 
Ciências Contábeis, Engenharia Florestal, Engenharia de 
Produção, Farmácia, Fonoaudiologia, Letras, Nutrição, 
Obstetrícia, Pedagogia e Turismo (1,56% cada). O “não se 
aplica” (6,25%) refere-se aos trabalhos que não trataram 
especificamente de nenhum curso, o que ocorreu nos traba-
lhos teóricos, com exceção do artigo de Takemoto, Werlang 
e Zeni (2015), que abordou o curso de Odontologia. Em 
três artigos analisados (4,68%), não houve menção dos 
cursos nos quais a pesquisa foi realizada.

Quanto às áreas de conhecimento dos cursos pes-
quisados, notou-se a predominância de artigos relativos 
às Ciências da Saúde (32,81%) (χ2

0 = 71,31; χ2
c = 16,92; 

p = <0,0001; n.sig. = 0,05; n.g.l. = 9). Alguns elemen-
tos apareceram de maneira comum em artigos da área de 
Saúde, como a menção ao Sistema Único de Saúde (SUS), 

ao Programa de Saúde da Família (PSF) e também a mu-
dança curricular de cursos (Böckmann, Motta, Camargo, 
Petry, & Toassi, 2014; Canever et al., 2014). 

A criação do SUS e do Programa de Saúde da Família 
foram medidas para ampliar e reformular a saúde pública 
brasileira, o que tornou necessária a formação de médicos 
generalistas, proporcionando o aumento dos postos de 
trabalho para profissionais da saúde (Pinheiro et al., 2011; 
Colenci & Berti, 2012; Magalhães et al., 2012). As trans-
formações que afetam o mercado de trabalho apontaram a 
necessidade de modificação do perfil destes profissionais, 
o que gerou reformulações em diversos cursos da área de 
Saúde (Santos, Holanda, Carolla, & Traldi, 2014), indi-
cadas em artigos da Enfermagem (Martinéli et al., 2011; 
Colenci & Berti, 2012; Jesus, Gomes, Spillere, Prado, & 
Canever, 2013; Arnold & Rodrigues, 2014; Oliveira et al., 
2014) e Odontologia (Böckmann et al., 2014).

Tabela 5
Temáticas Abordadas nos Artigos

Temática n %
Trajetória profissional de egressos 19 29,68
Inserção profissional 15 23,43
Formação profissional 12 18,75
Direcionamento de carreira de formandos 9 14,06
Transição universidade-mercado de trabalho 6 9,37
Expectativas sobre a profissão 1 1,56
Exploração vocacional de formandos
Perfil de formandos

1
1 

1,56
1,56

Total 64 100

Por fim, foi feita uma organização das temáticas 
abordadas nos artigos, considerando o tema central em 
cada artigo. As temáticas foram divididas em: Trajetória 
profissional de egressos, Inserção profissional, Formação 
profissional, Direcionamento de carreira de formandos, 
Transição universidade-mercado de trabalho, Perfil de 
Formandos, Exploração Vocacional de Formandos e 
Expectativas sobre a profissão. 

 Constatou-se a predominância de artigos que se re-
feriam à Trajetória profissional de egressos (χ2

0 = 42,25; 
χ2

c = 14,07; p = <0,0001; n.sig. = 0,05; n.g.l. = 7). Esta 
categoria tratou do desenvolvimento de carreira daqueles 
que haviam terminado o curso universitário, considerando 
os seis primeiros anos após a graduação. 

Exemplos de trabalhos que abordaram a temática 
Trajetória profissional de egressos foram os de Morais, 
Blanc, Domingues e Rosa (2010) e Bertinetti e Loureiro 
(2015), referentes ao desenvolvimento de carreira de 

egressos do curso de Administração de faculdades distin-
tas. Nos trabalhos, nota-se a preocupação com o acom-
panhamento dos egressos por parte das instituições de 
formação, elemento que possivelmente se conecta com 
a solicitação do MEC quanto à avaliação dos cursos su-
periores e com a importância da verificação do percurso 
profissional dos egressos para a melhoria da qualidade dos 
cursos de graduação (Muritiba et al., 2012). Em ambos 
os trabalhos, foi feita uma caracterização do perfil dos 
egressos e análise da satisfação com o curso/profissão. A 
maioria dos participantes atuava em sua área de formação 
e afirmou estar satisfeita, destacando a contribuição da 
graduação para a melhoria de oportunidades na carreira. 

	 Entre os artigos que trataram do tema Inserção 
profissional, enfatizando o momento de entrada no 
mercado de trabalho, há o trabalho de Salles, Farias e 
Nascimento (2015), que verificou como se encontravam 
os egressos do curso de Educação Física da Universidade 
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Federal de Santa Catarina com relação à inserção pro-
fissional e perspectivas de continuidade da formação. 
Constatou-se que a maior parte dos egressos estava 
atuando em sua área de formação, principalmente em 
instituições privadas. Quanto à inserção profissional, 
foram considerados como fatores dificultadores a falta 
de experiência e a baixa remuneração, já como fatores 
favoráveis, destacaram-se as experiências e conheci-
mentos adquiridos ao longo da graduação e a vastidão do 
mercado de trabalho para este profissional. 

	 Para o tema Formação profissional, referente 
aos artigos em que se discutia a qualidade da formação 
ou aspectos relacionados à graduação, há o trabalho de 
Gonçalves e Pereira (2015), cujo objetivo foi analisar a 
contribuição da graduação para a formação profissional e 
cidadã de egressos dos cursos de Medicina e Pedagogia da 
Universidade Estadual de Campinas. Enquanto formação 
cidadã, entende-se a importância do oferecimento de bases 
para o desenvolvimento da ética, pensamento reflexivo, 
senso crítico e responsabilidade social, somada aos conhe-
cimentos inerentes às profissões. A partir da avaliação dos 
egressos de aspectos curriculares e vivências universitá-
rias, constatou-se que a maior parte avalia positivamente 
sua formação e afirma aplicar os conhecimentos recebidos 
durante a graduação.

Quanto ao tema Direcionamento de carreira de for-
mandos, que se refere à preparação dos formandos com re-
lação à carreira e a atuação profissional, o artigo de Miano 
e Vieira (2012) abordou o comportamento de formandos 
de Administração frente à carreira, quanto a seu plane-
jamento e gerenciamento. Entre os participantes, dois 
terços não fizeram nenhum tipo de planejamento de suas 
carreiras, e a maioria da amostra afirmou não ter conheci-
mento técnico de como gerir a própria carreira, apesar de 
cursarem uma graduação voltada ao mercado de trabalho. 
Também se observou que a existência de plano de carreira 
nas organizações em que os participantes trabalhavam 
ocorreu em casos isolados.

Para a temática Transição universidade-mercado de 
trabalho, Oliveira et al. (2013) descreveram as expectativas 
de formandos dos cursos de Psicologia e Administração 
quanto ao êxito que teriam na transição da universidade 
para o mercado de trabalho e os elementos que julgavam 
importantes para isto. Constatou-se que os formandos con-
sideraram tanto características individuais como circuns-
tâncias sociais, políticas e educacionais para o sucesso na 
transição. Como indicativos de sucesso, foram apontados: 
empregar-se na área de formação, aprovação em concurso 
público e a continuidade de formação por meio da reali-
zação de pós-graduação, alcançar a satisfação profissio-
nal, utilização das competências aprendidas no exercício 

profissional, ser influente e se tornar referência em sua 
profissão. Segundo os autores, há pouca preparação para 
a transição universidade-mercado de trabalho durante a 
graduação, sendo que esta preocupação passa a fazer parte 
do pensamento dos formandos apenas no último ano, indi-
cando a importância de destinar mais atenção a isto.

Quanto ao tema Perfil de Formandos, o artigo de 
Böckmann et al. (2014) apresentou a análise do perfil 
de formandos do curso de Odontologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, abrangendo aspectos socio-
demográficos, motivos da escolha pelo curso, satisfação 
com a graduação, perspectivas de atuação profissional e 
continuidade da formação. Entre os participantes, houve a 
predominância de jovens, solteiros, sem filhos e mulheres, 
residentes do estado do Rio Grande do Sul. A maior parte 
dos formandos (90%) declarou estar satisfeita com a esco-
lha da profissão e com o curso, e a opção pela Odontologia 
se deu considerando fatores como satisfação pessoal e pro-
fissional, busca por posição social, estabilidade financeira, 
segurança e tranquilidade. A realização de especialização 
apareceu como predominante no que tange à intenção de 
continuidade aos estudos, e para a pretensão de atuação 
profissional, apareceram tanto a opção de atuação no ser-
viço público como também privado. 

Com relação à Exploração Vocacional de Formandos, 
que se refere à exploração realizada por universitários em 
busca de informações sobre si próprio e sobre o ambiente, 
sendo este conhecimento um facilitador para o desenvol-
vimento da carreira, o artigo de Mognon e Santos (2014) 
analisou o vínculo entre exploração vocacional e a vida 
acadêmica de formandos de cursos diversos de uma uni-
versidade paulista. Verificou-se que fatores como satisfa-
ção com o curso, certeza quanto à escolha e percepção 
das próprias habilidades influenciaram positivamente a 
exploração vocacional. Entre os participantes, as mulhe-
res apresentaram maior crença em sua capacidade, maior 
busca por atividades extracurriculares e maior autoconhe-
cimento. As autoras destacam a importância das experi-
ências acadêmicas para o amadurecimento dos estudantes 
nos aspectos pessoal e profissional e sugerem que devem 
ser enfatizadas atividades como palestras, semanas de es-
tudos, experiências práticas e estágios para aprimorar ha-
bilidades e fortalecer a crença de capacidade de conseguir 
arrumar emprego.

Por fim, para o tema Expectativas sobre a profissão, 
o artigo de Takemoto et al. (2015) abordou esta temática 
no âmbito da Odontologia. Através da realização de uma 
revisão de literatura, constatou-se que os estudantes de 
Odontologia possuem uma visão positiva da profissão, o 
que se apresenta em menor escala para os profissionais da 
área. Entre os estudantes, há uma tendência a uma visão 
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mais idealizada da profissão no início do curso, consi-
derando a atuação autônoma como uma boa opção, em 
comparação a seu término, na qual apresenta-se uma visão 
mais realista, em que o trabalho assalariado e o serviço pú-
blico são avaliados como viáveis. Entre os profissionais, 
o serviço público também aparece como uma boa opção 
tanto para o aspecto de remuneração como também para a 
promoção da melhoria da saúde da população.

Considerações Finais

Esta revisão de literatura se propôs a analisar artigos 
nacionais que tratassem do momento transitório abran-
gendo o final da graduação até os anos iniciais do exercício 
profissional. Notou-se que no período pesquisado, houve 
interesse pelo desenvolvimento de pesquisas relacionadas 
à inserção profissional e desenvolvimento de carreira de 
formandos e egressos, sendo a maior parte delas realizadas 
em autoria múltipla e coautoria, em universidades públicas, 
em especial na área das Ciências da Saúde. 

Considerando a amostra de artigos pesquisados, 
houve uma predominância de pesquisas direcionadas aos 
egressos, quando comparadas às pesquisas direcionadas 
aos formandos. Observa-se uma preocupação em inves-
tigar como tem se dado a entrada no mercado de trabalho 
após o término da graduação e também o percurso feito 
pelos egressos. Aspectos como estratégias utilizadas para 
ingressar no mercado, perfil dos egressos, avaliação da 
formação, intenção da continuidade dos estudos, locais 
de atuação, remuneração, entre outros, apareceram como 
temas de interesse dos pesquisadores. 

Quanto à avaliação da formação, constatou-se que a 
maior parte das pesquisas foi desenvolvida com egressos, 
buscando conhecer a opinião desta população a respeito da 
formação. Sugere-se o desenvolvimento de pesquisas de ava-
liação da formação ao longo da graduação, inclusive através 
de acompanhamentos longitudinais, o que possibilitaria ve-
rificar os fatores considerados importantes bem como o que 

poderia ser melhorado para complementar a formação.
Já os artigos relativos à Transição da universidade para 

o mercado de trabalho se concentraram nos formandos, 
com apenas uma exceção. Um ponto a destacar é que entre 
todas as pesquisas, há somente uma menção ao suporte a 
formandos durante a graduação, através do oferecimento de 
uma disciplina optativa. Também se constatou a ausência de 
ações durante a formação ao se analisar os artigos relacio-
nados ao Direcionamento de carreira e à Exploração voca-
cional de formandos. A partir disto, sugere-se a necessidade 
do desenvolvimento de ações e pesquisas que se voltem à 
importância da realização de medidas eficazes para favore-
cer a reflexão e o planejamento da carreira para graduandos, 
inclusive de maneira gradual ao longo da formação. Esta 
necessidade também foi destacada em algumas pesquisas 
(Bardagi & Boff, 2010; Dias & Soares, 2012; Kreutz, 2012). 

Apesar das limitações do estudo, que optou por anali-
sar somente artigos publicados a partir de um recorte tem-
poral bastante delimitado, visando um momento de tran-
sição específico, espera-se que as discussões realizadas 
possam contribuir e chamar atenção para a importância do 
momento transitório que se dá frente à saída da universi-
dade e entrada no conturbado mercado de trabalho atual. É 
necessário repensar a qualidade das formações oferecidas 
nas instituições de ensino superior de nosso país, que mui-
tas vezes prepara os estudantes a partir de um referencial 
somente técnico, sem colaborar mais efetivamente para o 
desenvolvimento de competências importantes para que 
os estudantes possam se constituir como profissionais ca-
pazes para atuarem na sociedade.

Destaca-se a necessidade de considerar o desenvol-
vimento não só de pesquisas, mas de ações, inclusive no 
âmbito da área de Orientação Profissional e de Carreira, 
que busquem contribuir para o acompanhamento de for-
mandos e egressos frente a este momento transitório de 
maneira mais difundida, conscientizando a população de 
que este é um momento que merece atenção tanto quanto 
o ingresso no Ensino Superior.    
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